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	Prólogo

	Cada menina nasce de um jeito, cada uma possui um sonho em especial e luta para realizar aquilo que quer da forma que pode, algumas se acomodam e se deixam levar pelo balancê da vida, outras, mais rebeldes, posicionam-se a fim de mudar sua própria realidade, e já outras mais sortudas simplesmente avistam a felicidade bater à sua porta e a agarram de todas as formas possíveis. Esta é a história de duas sonhadoras, duas apaixonadas, duas princesas, simplesmente duas meninas.



	



	O Reino

	Caliestel é um reino encantador, suas cidades possuem nomes de cores.

	Blue é a grande capital, a cidade mais importante de todo o reino, é próxima a ela que está o castelo onde mora a família real. Red é a cidade da moda, local onde estão os melhores alfaiates de toda Caliestel. Gray é a cidade dos guerreiros, é lá que fica o grande campo de treinamento dos cavaleiros reais, desde pequenos os meninos que anseiam fazer parte da guarda real treinam por lá. White é onde vivem os religiosos em seus mosteiros. Yellow é a cidade turística conhecida também como cidade dos jovens. Brown é onde vivem as pessoas que almejam calmaria e uma vida tranquila e feliz. Green possui cerca de noventa por cento de sua área coberta por vegetação, é onde estão as maiores plantações e os lindos Alpes de Caliestel, quase inexplorados por humanos. Em Purple vivem os grandes artistas; há muita música, teatro, espetáculos circenses e shows nessa cidade. Gold abriga todos os campos universitários de Caliestel e Black, a última e mais obscura cidade, é o lugar para onde são enviados os delinquentes, ladrões, assassinos e qualquer pessoa que tenha cometido algum delito, seja ele grave, ou não.

	É neste exótico lugar que a história a seguir se desenrola, prepare-se para fortes emoções e seja bem-vindo ao reino de Caliestel.


O Passado

	Houve uma época em que tudo era realmente mágico em Caliestel, Augustus e Lúcio eram os príncipes mais queridos da história. Bonitos, bondosos e justos, o rei Mário e a rainha Ana tinham muito orgulho dos dois. Lúcio era o mais velho, sonhador, forte e guerreiro, já Augustus, o caçula, era curioso e apaixonado por mistérios.

	A UMG, Universidade de Magia da cidade de Gold, estava fechada há mais de cem anos, pois vários magos que saíam de lá usavam suas receitas para praticar o mal, e até mesmo organizar atentados contra a família real. Mesmo com o fechamento da UMG e da proibição do uso da magia em Caliestel, alguns ex-alunos e simpatizantes formaram uma seita; eles se reuniam na antiga sede da universidade e lá praticavam a famosa magia negra, nada de bom saía daquele lugar.

	Augustus, ainda jovem, uniu-se a esse grupo, escondido do pai, da mãe e do irmão. Através de suas práticas com a magia, o rapaz ganhou sede por poder. Uma sede incontrolável, uma sede maléfica e mortal.

	Em uma noite chuvosa, assassinou seus pais, o rei e a rainha de Caliestel, ia fazer o mesmo com o irmão se este não tivesse acordado antes, a guarda logo foi acionada e Augustus foi banido para sempre do reino, a UMG foi totalmente destruída e os únicos magos que ainda restavam foram caçados.

	Augustus e Lúcio nunca mais se viram, mas a vingança no coração do mago continuava intacta e a sede pelo poder aumentou, durante anos e anos ele planejou sua vingança contra o irmão.


Sara

	— Majestade! — Um dos cavaleiros reais entrou desesperado no escritório de Lúcio, o rei revisava alguns papéis e os largou de imediato, dando atenção ao recém-chegado.

	— Diga, Miguel — Lúcio ordenou com um semblante preocupado.

	A resposta que ouviu não foi nada animadora. 

	A rainha estava fazendo compras na feira acompanhada pela filha, a princesa Sara, e ao vislumbrar uma linda joia de rubi, distraiu-se por alguns instantes. Quando foi mostrar o artefato para a menina, ela já não se encontrava ao seu lado.

	Desesperada, a rainha começou a gritar e logo a guarda foi acionada para procurar pela princesa, contudo, após três horas de busca, não a encontraram.

	— A culpa é minha. — Rosa, rainha de Caliestel e esposa do rei Lúcio, entrou no escritório do rei, lamentando-se enquanto era consolada por suas damas de companhia. — Não deveria ter me deixado deslumbrar por uma joia qualquer.

	O rei nada disse, andava de um lado para outro, desesperado. Ele ordenou que prosseguissem com as buscas e vasculhassem cada pedaço do reino se fosse preciso.

	— Nada ainda, senhor. — Foi o que disse Alexandre, o subordinado mais querido e melhor amigo do rei, horas depois quando retornou ao escritório de Lúcio. Alexandre e Lúcio eram como irmãos por terem sido criados juntos desde pequenos.

	— Certo, mas não encerrem as buscas. — Foram as ordens do rei.

	— É claro que não, a princesa vai aparecer com certeza — Alexandre disse confiante, não que ele acreditasse totalmente nisso, mas tinha o dever de consolar o amigo pelo menos com palavras.

	[image: Image]

	Alexandre morava em uma pequena casa nos domínios do castelo, junto com sua esposa Marta e seus dois filhos, Eduardo, o mais velho de doze anos, e Arthur, o caçula de dez anos.

	— Imagine como ele está — Alexandre dizia de cabeça baixa enquanto tomava a sopa de tomates que a mulher preparara com muito carinho.

	— Pobre Rosa — Marta disse referindo-se à rainha, ela trabalhava na cozinha do castelo e conhecia a sensibilidade de sua senhora. — Pobre Sara, tão novinha.

	— Tem a idade do nosso Eduardo — Alexandre acentuou.

	— Papai — Eduardo chamou enquanto entrava na cozinha devagar. — Já encontraram a Sara?

	— Amanhã, meu filho, amanhã vão encontrar a princesa sem falta.

	Eduardo concordou com a cabeça e voltou para seu quarto, Arthur ainda estava acordado desenhando.

	— Então? — perguntou o mais novo.

	— Papai disse que eles vão achar ela amanhã — Eduardo disse, visivelmente triste.

	— Edu, você está preocupado, não é? — Arthur questionou por conta do olhar do irmão.

	— Mas é claro, Sara tem apenas doze anos, é sensível, medrosa e está perdida por aí.

	— Você também tem doze anos, Edu. — Arthur sorriu um pouco fraco.

	— Para ela é perigoso porque ela é delicada, doce e muito bondosa, parece com essas princesas dos livros.

	— Eu não sei. — Arthur fez cara de nojo. — Não leio essas histórias de meninas, mas a princesa é a menina mais legal que eu conheço.

	— Mamãe sempre contava para você antes de dormir. — Eduardo sorriu imitando o irmão.

	— A última vez que ouvi algo assim eu tinha cinco anos apenas.

	— Ah... e agora você tem dez, grande evolução.

	Arthur deu de ombros e voltou a desenhar, Eduardo se deitou e ficou olhando para o teto, pensava em Sara e em como ela poderia estar longe do castelo.

	“Deve estar muito assustada”, sussurrou para si mesmo.

	— Edu... — Arthur chamou.

	— Hm... — Eduardo resmungou.

	— Não se preocupe, Caliestel é um país muito pequeno, e os guardas do rei Lúcio são os melhores, logo vão encontrar ela.

	— Vão sim — Eduardo disse olhando para o irmão e forçou um sorriso. — Não demore a dormir — aconselhou antes de bocejar e fechar os olhos.

	Caliestel era realmente um país pequeno, porém muito povoado, eles não iriam encontrar Sara com tanta facilidade e nem tão cedo como imaginavam e queriam.


Um Cavaleiro Apaixonado

	— Um ano se passou e nada dela — Eduardo lamentou para a mãe, que preparava alguns bolinhos.

	— Edu, os cavaleiros do rei não pararam de procurar — Marta disse, enquanto olhava para o filho. — Tira da cabeça essa ideia de ir procurar por ela sozinho, nem pense que irei deixar que pegue um cavalo para sair por Calistel, porque eu não vou.

	— Mas mãe... — Eduardo insistiu.

	— Sua mãe está certa — Alexandre falou quando entrou na cozinha. — Já nos basta o clima horrível que está no castelo, você ainda quer piorar as coisas?

	— Nenhum deles precisa saber que eu fui.

	— O rei se importa com vocês dois, acha que irei mentir para ele quando perguntar como vão os meus meninos? — Alexandre indagou, sério.

	Eduardo apertou os olhos e saiu correndo porta afora, já fazia cinco meses que a ideia de ir procurar Sara por si só não saía de sua cabeça, ele era bom cavalgando e cada dia ficava melhor nos treinos de combate, sabia que podia se virar sozinho.

	Foi ao estábulo e caminhou até onde ficava o cavalo que tinha ganhado do rei.

	— Ei, garotão! — disse, olhando para o animal. — Se você já fosse grande, ninguém iria nos deter e eu poderia ir encontrar a minha princesa. — Sorriu um pouco fraco e se lembrou de quando corria por ali ao lado da pequena Sara.
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	— Eduardo, você corre rápido demais — a menina reclamou enquanto sentava delicadamente em cima de uma capa que estava esticada no chão. — Você tem que entender que eu sou uma menina lenta e que eu não posso correr dessa forma.

	— Me perdoe, princesa — o menino se redimiu, abaixando-se ao lado dela. — É que é divertido me esconder de você.

	Sara o olhou com ar de reprovação e disse:

	— Não acho nada divertido, e se eu me perder?

	— Eu irei te encontrar onde quer que você esteja.

	Sara corou e sorriu timidamente.

	— Papai disse que você é um perfeito candidato para ser rei.

	— Eu? — Eduardo apontou para si mesmo, surpreso. — Se meu pai ouvir algo assim, irá cair na gargalhada.

	— Não acho — a menina pontuou, olhando-o sério. — Já ouvi eles conversando sobre isso, dizem que é corajoso e habilidoso também, que é um menino confiável e amável.

	— Mas para ser rei eu teria que me casar com uma princesa e é ela que tem que achar isso tudo sobre mim.

	— Mas a única princesa desse país concorda com o rei e acha que você seria um governante maravilhoso.

	Dessa vez, foi Eduardo quem corou e desviou o olhar, ganhou um beijo no rosto, um beijo delicado e amoroso, um beijo doce do qual ele nunca mais esqueceu.
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	— Eu vou te encontrar, Sara, nem que seja a última coisa que eu faça nessa vida — o menino disse para si mesmo.

	Já era tarde quando foi se deitar, Arthur rabiscava em um caderno que havia ganhado da rainha.

	— Você gosta mesmo dessas coisas, não é? — Eduardo perguntou enquanto se deitava.

	— Do quê? — Arthur perguntou concentrado.

	— Desenhar. — Eduardo apontou para o caderno.

	— Sim, eu estava desenhando Sara. — Virou a folha para o irmão.

	— Hm... — Eduardo analisou a obra. — Está muito bom.

	— Acha que ela vai gostar quando voltar?

	— Vai sim. — O garoto sorriu. — Arthur, se por acaso eu viajasse, você cuidaria da mamãe e do papai pra mim?

	O menino mais novo olhou para o irmão e concordou com a cabeça.

	— Eu já sou um homem crescido, se esqueceu de que fiz onze anos semana passada?

	— É verdade. — Eduardo riu. — Como eu pude ter me esquecido de algo assim? Meu irmãozinho já é um homem.

	— Claro que sim. — O caçula sorriu e voltou a desenhar.

	Eduardo ficou olhando para ele durante alguns minutos e logo após um “boa noite”, dormiu.

	Acordou no meio da madrugada, escreveu um bilhete e o deixou em cima da mesa da cozinha.

	“Em breve estarei de volta”, pensou antes de sair de casa.

	Correu até o estábulo e montou em um dos cavalos do rei.

	— Desculpe, Majestade, mas é por uma boa causa. 

	Decidido, saiu num galope só em direção à saída, abriu o portão e sem olhar para trás, partiu.

	— Mas essa guarda está dando muito mole, não é, Branquelo? — falou com o cavalo. — Se alguém quiser entrar nos arredores do castelo para fazer algum mal durante a madrugada, não terá dificuldade nenhuma.

	Foi galopando enquanto falava e assim se virou durante três dias, mal sabia que em casa sua mãe estava quase morrendo de preocupação e que seu pai junto ao rei estavam desesperados.

	— Além da Sara, agora a guarda terá que procurar por Eduardo também — o rei vociferou irado enquanto batia na mesa.

	— Me perdoe, senhor — Alexandre murmurou com uma mistura de vergonha e preocupação.

	— Por Deus, Alexandre, não me deve desculpas! Eu que lhe devo, seu filho não teria ido a lugar nenhum se Sara estivesse aqui.

	— Senhor, não é vossa culpa a princesa ter sumido e...

	— Basta! — o rei ordenou. — Primeiramente esse tratamento é desnecessário entre nós e segundo, Eduardo é como se fosse um sobrinho querido, nem que leve anos, nem que eu tenha que virar o planeta de cabeça para baixo, nós iremos encontrá-los.

	Eduardo já havia passado por três cidades diferentes, no momento ele estava em Red, cansado, com sede e fome, não tinha nenhuma pista de onde Sara poderia estar, na verdade não tinha noção de quem poderia ter sequestrado a princesa, não conhecia os inimigos do rei, para todos que perguntava sobre ela, a resposta era sempre a mesma: “Não vimos a princesa, sinto muito”. Alguns nem sabiam que ela havia desaparecido.

	“Papai vai me dar uma bronca daquelas e é capaz de eu ser banido por incomodar o rei”, pensava enquanto entrava em uma loja de comida. Tirou do bolso duas moedas de bronze.

	— Um pedaço de pão? — a atendente perguntou.

	— Sim, por favor, o mais simples e mais barato porque só me restaram estas duas moedas de bronze.

	A senhora pegou as moedas e disse:

	— Dá para dois pedaços do nosso pão mais simples.

	— Obrigado — o menino agradeceu, pegou a comida e se despediu.

	Montou em Branquelo e partiu, o dinheiro tinha acabado e ele sabia que um mendigo não era bem-visto em Red, por isso decidiu voltar para casa, sem Sara e sem nenhuma informação que pudesse levá-lo até a princesa.

	“Sou um inútil”, menosprezava-se ao cavalgar por uma estrada que ligava Red a Blue, era como um atalho para cavaleiros chegarem mais rápido ao castelo. 

	— Seria muito bom chegar ao castelo e ela estar lá, não é, Branquelo? — Eduardo disse ao cavalo, como resposta ouviu apenas o som do trovão. — Que droga, justo agora que estou quase chegando! — reclamou chateado, tratou de fazer com que Branquelo galopasse mais depressa, mas nada os salvou da chuva, ela veio grossa e violenta.

	Eduardo se cobriu com uma capa e parou um pouco, escondeu-se debaixo de uma árvore, o que não era muito seguro, amarrou o cavalo com dificuldade e ficou ali esperando a chuva passar.

	— Que presente esta chuva — ironizava sozinho, estava de mau humor, com fome, com frio e cansado. Fechou os olhos e encostou a cabeça no tronco. — Se mamãe imagina em que situação está o seu filhinho mais velho... — Riu baixo consigo mesmo e suspirou, sentiu vontade de chorar, mas prendeu, poderia chorar à vontade, não havia ninguém ali para presenciar a cena, mas não o fez, preferiu engolir as lágrimas, colocou a mão no peito e sentiu o pingente de coração em um colar que tinha ganhado em seu aniversário de oito anos.
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	— O que é isso? — perguntou Eduardo, olhando para a caixa de forma curiosa.

	— Um colar — respondeu Sara, com um sorriso doce.

	— Mas colares são para meninas. — Eduardo fez um cara de desgosto e ouviu Arthur rir baixinho.

	— Não ria, Arthur — Sara repreendeu o mais novo. — Minha mãe presenteou meu pai com um colar e disse que era uma prova do amor dela, disse também que não tem importância um homem usar um colar que lhe foi dado por uma dama em sinal do seu carinho e apreço.

	Eduardo sorriu e olhou para o pingente com carinho, era um coração de ouro com uma pedra de quartzo, muito bonito.

	— Você pode colocar em mim? — Eduardo pediu.

	— Com certeza.

	Sara sorriu docemente, colocou o colar no pescoço do amigo e disse:

	— Ficou lindo.
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	Eduardo sorriu sozinho e suspirou.

	— Minha Sara — suspirou baixinho até que foi despertado por um murmuro baixo, pensou ser um animal qualquer e não deu muita confiança, até que o murmuro se transformou em um choro baixinho, o som vinha de dentro da floresta e como a chuva já estava fininha, Eduardo, com sua curiosidade incontrolável, decidiu averiguar de onde provinha o som.

	Levantou e caminhou devagar até que se deparou com um montinho de coberta, com um pouco de receio, ele pegou um graveto e cutucou o montinho, algo se mexeu.

	“Um cãozinho?”, perguntou a si mesmo e se abaixou perto, surpreendeu-se quando viu que debaixo daquelas cobertas havia uma pequena menina de pele bronzeada e cabelos castanhos encaracolados, arregalou os olhos e ela se encolheu mais ainda, começou a tossir muito e ainda choramingava, parecia estar delirando.

	Eduardo não pensou duas vezes antes de pegá-la no colo e retornar com a menina para a árvore em que estava antes, tentou acordá-la e colocou a mão na testa da pequena para medir sua temperatura.

	“Está quente”, disse para si mesmo.

	A garotinha continuava com os olhos fechados, tremia de frio e ao mesmo tempo fazia força para tossir.

	— Não posso deixá-la aqui — Eduardo afirmou, então tirou a capa que vestia e tentou aquecer a menina com ela. — Tem que dar tempo de chegar ao castelo, não é, Branquelo? — disse olhando para o cavalo um tanto preocupado.

	Montou sem muitas dificuldades, pois ela não era pesada, ajeitou-se em cima do cavalo e mesmo sob a chuva que voltava a ficar forte, ele partiu.

	Galopou o mais rápido que pôde, sentiu que a garotinha tossia algumas vezes e murmurava qualquer coisa, teve certeza de ouvir “mamãe”, mas quando perguntava se ela estava bem, não recebia resposta alguma. Por conta do ritmo acelerado, não demorou muito para chegar ao castelo, a chuva não caía mais, mas a escuridão da noite ainda era assustadora, principalmente para um menino de doze anos.

	Desceu do cavalo e carregando a garotinha em suas costas, foi até o portão, estava fechado.

	— Ei! — gritou para um dos guardas que estava fazendo ronda no pátio, ele não ouviu. — Mas que droga, Branquelo, ficaram surdos?

	Chamou novamente, dessa vez encheu os pulmões com todo ar que conseguira, o guarda ouviu e correu até o portão.

	— O que deseja, seu pirralho imundo? Dê o fora daqui, o rei não...

	— Sou eu, Eduardo — disse. — Filho de Alexandre.

	O guarda arregalou os olhos e iluminou o rosto do menino com uma lamparina.

	— Edu?

	— Olá, Meep — Eduardo saudou.

	— Ah... Eduardo, que bom que está de volta, todos estão tão preocupados — o rapaz confidenciou enquanto abria o portão depressa.

	— Eu imagino — Eduardo concordou enquanto entrava. — Cuide do cavalo, preciso levar essa menina até minha mãe.

	— Mas... — Meep disse olhando assustado para o mais novo, não teve resposta porque Eduardo era rápido. — Ele vai levar uma bronca daquelas.

	Eduardo bateu na porta de casa algumas vezes, estava desesperado e quando alguém a abriu, ele apenas disse:

	— Desculpe.


Visita Real

	Dez varadas na perna esquerda e onze na perna direita, este foi o castigo que Eduardo recebeu por ter fugido, ficar ajoelhado no milho durante uma hora foi o castigo por ter “roubado” Branquelo, e fazer todas as tarefas da mãe durante três meses foi por tê-la feito quase sofrer um ataque cardíaco.

	— Então, o que vamos fazer com ela? — Marta perguntou enquanto colocava a menina na cama de Eduardo.

	— Eu não sei, melhor decidir isso pela manhã — Alexandre respondeu um pouco baixo.

	— Vou preparar um chá e um banho...

	Ouviram batidas na porta.

	Batidas desesperadas na porta.

	Eduardo não ousou levantar do milho, sabia que seria pior, Alexandre foi atender.

	— Majestade — o homem proferiu ao ver quem era a pessoa.

	— Já disse para não me chamar assim. — Lúcio pediu enquanto dava espaço para a esposa passar.

	— Onde ela está? Onde está? — Rosa perguntava um pouco atordoada. Marta olhou para o marido preocupada.

	— Lúcio... — Alexandre disse. — Não é a princesa.

	O coração de Rosa congelou.

	— Como assim não é a minha menina? — a rainha perguntou, olhou para Eduardo que estava ajoelhado no milho. — Oh! Por Deus, menino, levante daí — disse enquanto puxava Eduardo pelo braço.

	— Senhora, ele está de castigo!

	— Castigo? — Lúcio perguntou. — Por quê?

	— Majestade, ele nos deixou muito preocupados, fora a desobediência e... — Marta disse até ser interrompida.

	— Ele foi procurar minha filha, Marta — Rosa bradou. — Sou eternamente grata a este menino por não perder a fé mesmo após terem se passado tantos meses, por favor, não o deixe de castigo.

	Marta suspirou fundo e concordou com sua Majestade, mas Eduardo sabia bem que o castigo viria, com certeza.

	Alguém tossiu no quarto, era a menina.

	— Então... — Rosa disse. — Posso vê-la?

	— Já disse que não é Sara, minha senhora — Alexandre acentuou.

	— Não importa, quero vê-la. — Rosa foi firme.

	Marta olhou para o marido novamente e este consentiu com a cabeça, as duas então foram até o quarto enquanto os homens permaneceram na sala.

	— Temos que conversar, Eduardo — Lúcio disse.

	— Sim, senhor... — o menino respondeu.

	— Vou pegar um chá — Alexandre informou enquanto deixava o filho com o rei na sala.

	Enquanto isso, Marta entrou devagar no quarto dos meninos, Arthur parecia estar em um sono profundo e a menina que estava na outra cama se mexia para todos os lados e suava muito.

	— Está com febre — Marta disse.

	Rosa a olhava com ar de preocupação.

	— Onde ele disse que a encontrou? — a rainha indagou.

	— Na beira da estrada, mais para dentro da mata.

	— A estrada que liga Blue a Red?

	— Não, Majestade, na estrada principal.

	— Entendo... — Rosa se aproximou da pequena e tocou seu rosto.

	— Mamãe... — a menina disse baixinho. — Nã... não... não me deixe... não...

	— Está delirando — Rosa observou.

	— Eu estou pensando em fazer um chá e...

	— Marta, deixe-a comigo.

	— Mas, Majestade...

	— Vou levá-la ao castelo, Lúcio pode encontrar sua família e até lá eu posso cuidar dela.

	Rosa continuava olhando para a menina.

	— Quantos anos deve ter? — a rainha perguntou a si mesma. Marta não ousou responder, nem ela mesma sabia qual era a idade exata da menina.
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	— Eduardo, sabe que o que fez foi de extrema irresponsabilidade, não é? — Lúcio disse em tom de seriedade como se estivesse repreendendo seu próprio filho.

	— Sim, senhor...

	— Tropas eficientes e que conhecem os meus inimigos estão fazendo o possível para trazer Sara de volta.

	— Mas é que... — o menino disse. — Já se passaram tantos meses, fiquei com medo de que se esquecessem dela.

	— Não há ninguém nesse mundo que queira vê-la mais do que eu e a mãe dela, nunca iremos esquecê-la, Eduardo, não pense que porque paramos de falar sobre ou de chorar, que não pensamos nela todas as noites.

	— Me desculpe... — Eduardo disse, baixando um pouco a cabeça. — Eu... eu fui um estúpido, achei que podia encontrá-la e que a traria de volta, Caliestel nem é tão grande assim.

	— Uma coisa que é bem escondida, pode jamais ser encontrada — o rei Lúcio disse, Eduardo pôde ver os olhos dele marejados enquanto se levantava fungando, o menino manteve a cabeça abaixada e ficou quieto.

	— Lúcio! — Rosa disse enquanto entrava na sala. — Temos que levá-la conosco, está muito doente, ardendo em febre, eu posso cuidar dela e as criadas também, você pode encontrar a família dela e...

	— Calma, Rosa. — Lúcio pediu enquanto segurava a esposa pelos ombros. — Do que está falando?

	— A menina — ela respondeu. — A pequena que Eduardo encontrou, ela é linda... mas está tão doente! Temos que levá-la para o castelo.

	Eduardo arregalou os olhos e olhou para a mãe, Marta fez sinal para que ele não dissesse nada.

	— Bom... — Lúcio disse, olhando para Alexandre que ouvia a conversa da porta da cozinha. 

	O pai de Eduardo concordou com a cabeça.

	— Vamos levá-la então.

	O rei ordenou que um de seus empregados fosse buscar a menina, Marta se encarregou de ajudar Rosa a arrumar um dos quartos de hóspedes.

	Naquele momento, Arthur, que já estava acordado há muito tempo ouvindo tudo, decidiu levantar e ir novamente até a cama onde a garota continuava adormecida. Aproveitou que ainda não tinham ido buscá-la.

	— Não precisa mais ficar com medo — ele disse enquanto segurava a mão dela. — Vão cuidar muito bem de você no castelo, o tio Lúcio é um rei muito bom e a tia Rosa nem se fala.

	Ouviu passos e correu para sua cama, um dos empregados do Rei fora buscar a menina, pegou-a com jeito e, acompanhado por Alexandre, levou-a para o castelo, Eduardo observou atentamente quando eles passaram pela sala.

	Levaram-na para um quarto improvisado, a menina foi posta na cama e logo coberta, duas empregadas ficaram incumbidas de cuidar dela durante toda a noite, afinal a pequena estava muito febril. A rainha, que estava muito cansada, perguntou ao rei:

	— Lúcio, acha que pode encontrar a família dela?

	— Não tenho certeza — Lúcio disse. — Se foi abandonada será quase impossível.
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	— O que acontecerá se não encontrarem a família dela? — Eduardo perguntou ao pai enquanto saía do castigo dolorido.

	— Provavelmente irá para um abrigo.

	— Em Black? — O menino se preocupou.

	— É lá que ficam os abrigos, meu filho — Alexandre disse. — Agora vá dormir e cuidado para não acordar seu irmão.

	— Está bem — Eduardo falou antes de ir para o quarto, assim que chegou, percebeu que sua mãe já havia trocado a roupa de cama, sentou-se calmo e depois se deitou.

	— Edu — Arthur chamou baixinho. Eduardo olhou para o lado e lá estava o pequeno, acordado.

	— Oi. — Eduardo sorriu de leve.

	— Você não encontrou Sara, não é?

	— Não. — O sorriso sumiu.

	— Não se preocupe, a guarda real é muito eficaz.

	— Eu sei... você sentiu minha falta?

	— Muito! — Arthur disse.

	Eduardo sorriu calmo, logo bocejou e falou:

	— Vamos brincar um bocado amanhã.

	Arthur concordou, viu o irmão fechar os olhos e perguntou baixo:

	— Não vão levá-la para Black, não é?

	Eduardo abriu os olhos.

	— Você a viu?

	— Uhum... — Arthur respondeu. — Cuidei dela enquanto não tinha ninguém.

	Eduardo sorriu.

	— Não se preocupe, ela não vai a lugar algum.

	Arthur sorriu satisfeito e virou para o lado da janela, gostava de dormir observando o céu.

	— Boa noite, Edu.

	— Boa noite, Arthur, tenha bons sonhos.


Beatriz

	A febre já estava passando, nem ela mesma sabia dizer quanto tempo esteve dormindo, quando abriu os olhos devagar, um menino a observava, ele parecia... sorrir.

	— Oi — ele sussurrou, tocando sua testa com calma.

	— Hm... — ela murmurou.

	— Está tudo bem, você está a salvo, a febre já passou. — Sua voz era reconfortante. Quando abriu os olhos por completo, ela pôde vê-lo nitidamente e lembrou, era ele, o cavaleiro que a tinha salvado na floresta.

	 — Mamãe... — a menina disse um pouco assustada, arregalou os olhos e segurou firme no cobertor.

	— Você quer a sua mãe? — Eduardo perguntou e ela concordou com a cabeça. — Sabe onde ela está? — A menina negou.

	— ACORDOU! — Era a rainha, correu até a cama e sentou-se próxima a menina. — Oh, minha pequena, já estava perdendo as esperanças. — Rosa abraçou a menina que, assustada, tentou se livrar dos braços da rainha a todo custo.

	— Hmm... hmmm... — Ela murmurava enquanto jogava o corpo em direção a Eduardo, Rosa a soltou e ela logo pulou no colo do menino que continuava sentado na cama, abraçou ele com muita força e começou a chorar.

	— Majestade — Eduardo disse. — Acho que ela se assustou um pouco, pois acabou de acordar e ainda deve estar confusa.

	Rosa sorriu e concordou com a cabeça.

	— Parece que todas as mocinhas se apegam fácil a você.

	Eduardo corou, mas concordou um pouco sem graça.

	— Cuide dela, vou pedir que tragam um pouco de comida — Rosa disse antes de se retirar do quarto.

	Assim que a rainha saiu, Eduardo acariciou as costas da pequena e disse:

	— Está tudo bem, calma.

	A menina se afastou devagar e voltou a sentar na cama com a cabeça um pouco baixa.

	— Não precisa ter medo, ela é uma mulher muito boa, cuidou de você durante todos esses dias.

	— Dias? — ela perguntou baixinho olhando para o colchão.

	— Sim, você dormiu durante três dias inteiros, dois médicos vieram lhe ver e nada de acordar, meu irmão colocou o apelido de Bela Adormecida.

	— Irmão? — Ela olhou para ele.

	— Sim, eu tenho um irmão que deve ter a sua idade, falando nisso, quantos anos você tem?

	— Anos? — ela questionou confusa.

	— Sim... não se lembra?

	— Ah, minha idade não é? — Ela tocou a cabeça. — Oito anos? Eu acho, mas não consigo me lembrar direito, acha que bati com a cabeça? — Ela olhou para ele.

	— Não tenho certeza, mas quando te encontrei você não tinha nenhuma ferida grave na cabeça.

	A menina riu baixo e se encolheu um pouco corada.

	— O que foi? — Eduardo perguntou curioso.

	— Você me salvou como um príncipe encantado.

	Eduardo riu baixo e negou com a cabeça, Rosa voltou com um prato de sopa em suas mãos, atrás dela estavam algumas empregadas que também cuidaram da menina, o rei Lúcio e o pequeno Arthur.

	— Ela já acordou? — Arthur perguntou enquanto subia na cama curioso, a menina chegou mais perto de Eduardo, encolhendo-se novamente.

	— Deve estar com fome — Rosa disse enquanto colocava uma cadeira próxima à cama.

	A pequena hesitou um pouco e olhou para Eduardo, o garoto fez um sinal indicando que ela podia comer, então ela abriu a boca devagar e depois da primeira colherada não parou sequer um segundo, todos a observavam com apreensão, queriam saber mais sobre ela, qual era seu nome, sua idade, de que cidade ou país tinha vindo e, o mais importante, onde estava sua família.

	Uma corneta soou do lado de fora.

	— A tropa! — o rei disse, saiu em disparada pelo corredor, a sopa finalmente acabou e a rainha suspirou.

	Todos ficaram em silêncio e a garotinha apenas os observou, curiosa, ouviu alguém cochichar em seu ouvido:

	— Podem ter encontrado a princesa.

	Olhou assustada para o lado e viu que a voz pertencia a Arthur, franziu a testa e olhou para Eduardo, ninguém dizia nada.

	— Com licença — a rainha falou, entregou o prato para uma das empregadas e saiu do quarto.

	— O que está acontecendo? — a menina perguntou.

	— Toda semana uma tropa do rei sai à procura da princesa Sara, sempre que chegam tocam a corneta — Arthur explicou.

	— Não a encontraram. — Eduardo suspirou cabisbaixo enquanto olhava através da janela do quarto.

	— Quer comer mais, senhorita? — uma das empregadas perguntou.

	— Tem mais? — a menina questionou com os olhos brilhando.

	— Sim, vou trazer — a mulher disse antes de sair do quarto.

	Eduardo continuava na janela, visivelmente triste, a menina então levantou e foi até ele cambaleando um pouco, assim que a notou, o menino virou-se para ela e abaixou, segurando-a antes que caísse.

	— Não fique triste — ela disse enquanto olhava para ele.

	— Não estou — Eduardo mentiu com um sorriso calmo no rosto.

	Arthur sentou-se na cama enquanto observava a cena.

	— Você deveria ficar deitada, suas pernas estão fracas ainda. 

	— Não, elas estão bem — a menina falou enquanto tentava dar alguns pulinhos sem muito sucesso, Arthur riu. — Não ria — a menina o repreendeu franzindo a testa para ele.

	Arthur tapou a boca, Eduardo sorriu calmo, pegou-a no colo e a deixou na cama, a empregada voltou com um prato ainda maior de sopa e a pequena sorriu.

	— Vamos para a segunda rodada! — ela exclamou, a menina sorriu e concordou com a cabeça.
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	Rosa continuava chorando na escada enquanto o marido a consolava.

	— Nunca vamos encontrá-la — a rainha sentenciou.

	— Não podemos perder a fé — Lúcio disse tentando consolar a esposa.

	— Majestade. — Um dos cavaleiros se apresentou.

	— Sim? — O rei lhe deu total atenção.

	— Trouxemos informações sobre a menina que Eduardo encontrou na floresta.

	Os dois se interessaram, Lúcio levantou-se enquanto Rosa era ajudada por uma de suas damas de companhia.

	— De acordo com as informações que temos, viram uma menina com as mesmas características da senhorita que está aqui junto a uma mulher, vinham de Red, de carroça, parece que a tal mulher estava cheia de sacolas. — O soldado fez uma pausa.

	— Somente isso? — o rei indagou.

	— Não... a carroça onde as duas partiram foi vista no atalho das cidades, destroçada.

	— Oh meu Deus! — Rosa disse levando as mãos à boca. — Lúcio, o que vamos fazer?

	— Por hora quero mais informações, a prioridade ainda é Sara, mas quero que encontrem essa mulher ou qualquer informação que exista sobre ela.

	O guarda concordou, pediu licença e foi embora.

	— Não vamos desampará-la não é? — Rosa perguntou.

	— Podemos procurar um abrigo e...

	— Não! — ela gritou. — Eu me senti tão bem enquanto estava alimentando aquela menina hoje, me senti... Mãe novamente, entende?

	— Mas... Rosa.

	— Ninguém irá substituir a minha princesa, mas se o destino colocou aquela garotinha em meu caminho, eu irei cuidar dela até que a verdadeira família apareça e eu possa sentir que ela está realmente protegida.

	Rosa era decidida, Lúcio sabia que não tinha jeito de ir contra a palavra da esposa, ela enxugou as lágrimas e voltou ao quarto, a menina tinha acabado de raspar o terceiro prato de sopa.

	— Majestade. — A empregada fez uma breve mesura.

	— Ela comeu tudo? — Rosa perguntou.

	— É o terceiro prato. 

	A menina sorriu um pouco tímida e se encolheu novamente.

	— Me deixem a sós com ela, por favor.

	Todos concordaram e saíram do quarto, deixando as duas sozinhas.

	— Não... — a pequena protestou, apontando para Eduardo.

	— Eu vou estar ali no corredor. — O menino sorriu.

	— Hm... — a mais nova murmurou.

	— Não vou a lugar nenhum, prometo. — Ele tentou acalmá-la.

	A menina não insistiu e ficou observando enquanto todos deixavam o quarto, Rosa então sentou-se na cama bem próxima a ela.

	— Sabe, eu tenho uma filha um pouco mais velha que você, vocês são tão diferentes, ela é bem branquinha e tem os cabelos claros.

	— Onde ela está?

	— Bom, já faz um tempo que não a vejo, pessoas ruins a tiraram de mim.

	— Ah, é a princesa?

	— Sim.

	— Mas Eduardo disse que logo vão encontrar ela, se quiser eu também ajudo a procurar.

	A rainha sorriu e passou a mão sobre o rosto da menina.

	— Você é tão linda e boazinha, assim como uma princesa. — Rosa sentia os olhos se encherem de lágrimas, falar sobre Sara era doloroso.

	— Ah! O menino que estava aqui, o chato, ele disse que eu sou a Bela Adormecida.

	Rosa riu.

	— Mesmo? Arthur tem uma imaginação incrível, mas ele se preocupou muito com você também, todos nos preocupamos; eu gostaria de saber seu nome. — Segurou a mão da menina.

	— Meu nome? — a menina perguntou um pouco pensativa. — Não me lembro, eles também perguntaram, mas minha cabeça dói quando eu tento lembrar.

	— Não se lembra de nada?

	— Só algumas coisas, como a minha idade.

	— Posso escolher um nome para você então?

	— Um nome? Claro que sim. — Sorriu animada.

	— Que tal Beatriz?

	— Beatriz?

	— Sim, significa viajante, que traz felicidade.

	— Então eu quero esse nome, é bem bonito.

	— Que bom que gostou. — Rosa sorriu, sentindo novamente um carinho que não esperava mais sentir. — Espero que se sinta bem aqui, vou pedir para trazerem lindos vestidos e alguns brinquedos.

	— Pra mim? — A menina sorriu largo, surpresa.

	— Sim.

	— E mais sopa?

	— Sopa! Chocolate! Bala! Biscoito! O que você quiser.

	Beatriz abraçou a rainha com muito carinho, fechou os olhos e recebeu o abraço carinhoso de Rosa.

	— Quando a Sara voltar, vamos brincar juntas, a senhora e o príncipe não irão mais chorar.

	Rosa sentiu seu coração apertar, era sempre assim quando ouvia o nome de Sara, olhou para a menina e perguntou:

	— Príncipe?

	— Sim, o príncipe que me salvou da floresta, o que está lá fora, ele é o meu príncipe encantado.

	A mulher riu baixo e negou com a cabeça.

	— Vou pedir para que entrem — disse ao se levantar.

	— Onde a senhora vai?

	— Resolver umas coisas de rainha.

	— Ah sim. — Beatriz sorriu, a menina tinha um sorriso quente e acolhedor, era gostoso ficar observando.

	Rosa abriu a porta e Arthur quase caiu no chão.

	— Arthur! — Eduardo disse, repreendendo o irmão.

	— Deixe-o, não tem problema. — Rosa sorriu.

	Arthur entrou correndo no quarto e logo pulou em cima da cama. Antes que Eduardo entrasse, Rosa colocou a mão em seu ombro e disse:

	— Cuide dela, príncipe encantado, assim como cuidaria da minha Sara.

	Eduardo sentiu a boca secar e concordou com a cabeça, olhou para dentro e Beatriz estava discutindo algo com Arthur, então ele entrou no quarto para se juntar aos dois.


O Tempo

	Dois anos se passaram sem que eles tivessem notícia alguma sobre Sara, as tropas reais passaram a fazer as buscas uma vez por mês e sempre que voltavam a resposta negativa abatia a todos, porém naquela semana o castelo estava em festa, Rosa e Lúcio decidiram adotar Beatriz como filha, oficialmente. Nenhuma informação sobre sua mãe ou família foi encontrada em toda Caliestel, a menina aos poucos foi se acostumando com o castelo, com as pessoas e com os arredores, gostava quando era chamada de princesa e em momento algum se afastava de Eduardo ou Arthur, depois de dois anos o castelo já era sua casa.

	Beatriz estava sentada no meio da sala reproduzindo o desenho da menina que estava no quadro.

	— O que está fazendo? — perguntou Arthur ao se aproximar.

	— Desenhando — Beatriz respondeu.

	— Desenhando o quê? — o menino perguntou fazendo uma careta ao ver o desenho de Beatriz.

	— Minha irmã. 

	— Sara? — Ele riu alto o suficiente para aborrecer a princesa.

	— Já disse que não gosto quando ri de mim assim! — ela o repreendeu, batendo os pés algumas vezes.

	— Mas é que está ridículo esse desenho, feio mesmo. — Ele continuava rindo e Beatriz ficava cada vez mais vermelha.

	— Vou pedir ao papai para expulsar você daqui!!

	— Já tentou uma vez e não deu certo. — Arthur continuava rindo.

	— Hmmm... Então quando for rainha eu mesma irei expulsá-lo sem dó ou piedade.

	— Não vão permitir — ele disse pegando o desenho e o comparando com a grande foto que estava na sala de estar.

	— Quem não irá permitir? — a menina perguntou.

	— Meu irmão, vocês não vão se casar? Se isso acontecer, ele será o rei e não irá permitir que me expulsem do castelo.

	Beatriz corou e tapou a boca dele.

	— Não diga isso alto.

	— Você acha que Eduardo ainda não sabe? Você vive dizendo para todo mundo que irá se casar com ele.

	— Eu sei... — Beatriz concordou. — Mas você não precisa ficar repetindo.

	Arthur riu novamente.

	— Pobre Sara...

	— Por quê? — Beatriz perguntou.

	— Quando ver esse desenho vai preferir não ter sido encontrada.

	Novamente a menina ficou vermelha de raiva, já ia correr atrás dele, mas se acalmou quando Eduardo entrou na sala.

	— O que estão fazendo? — o mais velho perguntou.

	— Eduardo! — Beatriz sorriu, correu até ele e o abraçou. — Já terminou o treinamento?

	— Sim — ele respondeu fazendo um carinho no cabelo dela.

	— Eu estava rindo porque sua noiva desenha muito mal — Arthur contou ao irmão.

	Beatriz sentiu algo quente subir por dentro de seu corpo, queria voar em cima de Arthur, mas se conteve, sabia que Eduardo gostava de moças comportadas, pelo menos pensava que sim.

	— Me deixe ver — Eduardo disse e Beatriz lhe entregou o desenho. — Acho que se treinar bastante, vai ultrapassar Arthur com certeza.

	— O quê?!! — Arthur se assustou com o que o irmão disse. — Não é verdade! — O mais novo se chateou, virou os olhos e saiu da sala.

	— Chorão — Beatriz disse, convencida.

	Eduardo riu baixo e negou com a cabeça.

	— Só vim ver se estão bem, vou começar um treinamento de caça hoje à noite e tenho que me preparar.

	Beatriz arregalou os olhos e perguntou:

	— Vai passar a noite na floresta?

	— Sim. — Eduardo sorriu ao responder.

	— Mas você é tão novo.

	— Já tenho quatorze anos, Beatriz, com quinze já posso fazer parte da guarda.

	— Hm... — A menina baixou os olhos. — Se cuide então.

	Eduardo percebeu que ela ficou triste, então se aproximou, tocou em seus ombros e disse:

	— Não se preocupe, sou um bom guerreiro.

	— Sim. — Beatriz continuava de cabeça baixa.

	— E lembre-se que é tudo para encontrar Sara, você também deseja vê-la logo, não é?

	Beatriz novamente concordou com a cabeça e olhou um pouco triste para ele.

	— Eduardo... — chamou-o enquanto segurava suas mãos. — Você vai ser meu príncipe para sempre, não é?

	Eduardo não sabia como responder aquilo, mas jamais magoaria a pequena e para ele aquilo era coisa de criança, então concordou com um sorriso e respondeu:

	— Sempre, eu sempre vou ser o seu príncipe encantado.

	A menina sorriu largo e como estava acostumada a fazer, agarrou-o pelo pescoço, sorrindo e dizendo vários “muito obrigada”.


Meu Mundo

	Eduardo treinou mais do que qualquer outro menino, queria se tornar o melhor guerreiro de Caliestel, mas acima de tudo queria encontrar Sara, queria trazê-la novamente para casa e queria ser o primeiro a dizer que estava tudo bem porque ela estava de volta, porém anos se passaram desde que ele começou seu treinamento, durante oito anos ele acompanhou as buscas de perto e começou a fazer parte delas, já estava calejado com tantas decepções.

	Alguns anos mais tarde, em cima de uma árvore, uma jovem de dezessete anos de rosto expressivo, olhos castanhos e pele morena observava a magnitude da cidade de Blue, que estava sempre em movimento, se subisse alguns galhos mais alto, ela avistaria os Alpes, os lindos Alpes de Caliestel cobertos com neve, e ela subiu mais cinco galhos para ter a visão perfeita.

	— Arthur!!! — ela gritou lá do alto.

	O jovem de vinte anos, que estava deitado sob a árvore desenhando, apenas murmurou.

	— ARTHUR!!!!! — ela chamou mais alto.

	— O que foi, Beatriz? — Arthur perguntou no mesmo tom.

	— Quando iremos aos Alpes? — ela perguntou aos berros.

	— Quando eles estiverem cor de rosa, cobertos com as flores da primavera! — Arthur voltou a gritar, ainda mais alto, fazendo a menina se aborrecer com a resposta.

	— Arthur!! — Beatriz exclamou. — Estou falando sério.

	— Seu pai jamais permitirá uma viagem dessas — Arthur disse em meio a um sorriso maroto. — E mais, eu nunca iria aos Alpes com você.

	— Por quê? — Beatriz franziu a testa ao perguntar isso, sem deixar de observar o horizonte.

	— Não sou louco, princesa, posso parecer, mas não sou.

	Beatriz ficou vermelha, sempre ficava assim quando estava chateada, foi descendo galho por galho com a intenção de pular em cima de Arthur e provavelmente acertá-lo com uma bofetada ou pontapé, talvez isso acontecesse se não tivesse escorregado e caído direto nos braços do rapaz; como resultado, os dois foram ao chão.

	— Ah... Beatriz, os anos passam e você não cresce! — Arthur reclamou ainda sem conseguir levantar.

	— A culpa é sua! — a princesa disse irritada.

	— Minha? Por quê? — Arthur perguntou chateado.

	— Porque me irritou. — Beatriz levantou com dificuldade, assim que a viu, Arthur teve vontade de rir, estava cheia de folhas e se sacudia toda enquanto resmungava.

	— Sua mãe vai matar você.

	— Nem me fale — ela continuava resmungando. — Ela não pode nem imaginar que eu...

	Sinos começaram a badalar, os dois ficaram em silêncio por um instante e Arthur suspirou desviando o olhar:

	— Chegaram! — Beatriz disse com um sorriso largo nos lábios, saiu correndo imediatamente, Arthur não a seguiu, foi até seu caderno e olhou o novo desenho de Sara, que começara a ser feito.

	— Não foi dessa vez, não é? — disse baixo para si mesmo.

	Os cavaleiros reais tinham acabado de chegar, estavam sujos, cansados e mais uma vez decepcionados.

	— Eduardo!

	Eduardo ouviu a voz de Beatriz, ela corria enquanto segurava a saia do vestido, um sorriso largo estava estampado em seu rosto, assim que se aproximou o abraçou com força, quase derrubando-o no chão.

	— Beatriz — Eduardo disse com uma voz cansada.

	— Estava com medo. — Ela segredou enquanto o soltava e segurava as duas mãos do mais velho. — Nem consegui dormir direito, o que vocês fizeram durante aquele temporal, hein? — perguntou preocupada. — Não me diga que pegou chuva? Vou pedir a uma das meninas para fazer um chá e...

	— Beatriz — Eduardo falou, segurando os ombros da princesa. — Acalme-se, hm... Já estou aqui e estou bem.

	Beatriz respirou fundo e sorriu concordando, abraçou o rapaz ternamente e disse:

	— Eu estava preocupada, você já é um homem com vinte e dois anos, mesmo assim eu sempre me preocupo. — Olhou para os lados e viu todos os cavaleiros bebendo água e tirando as armaduras.

	— Preciso descansar. — Ele selou a testa da jovem e foi para casa, Beatriz percebeu que ele mancava e se entristeceu.

	[image: Image]

	— Por que tivemos que vir até a cidade? — Arthur perguntou, enquanto acompanhava a princesa.

	— Eduardo estava desanimado, tenho que comprar algo para ele — respondeu a moça, andando apressada.

	Arthur riu e virou os olhos.
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